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INTRODUÇÃO 
Ao longo dos anos o Golfe tem-se tornado cada vez mais um desporto popular, atraindo novos 
jogadores de diferentes grupos socioeconómicos. O Golfe é praticado por cerca de 10 a 20% 
da totalidade da população adulta em muitos países. O Golfe continua a desenvolver-se em 
todo o mundo com taxas de crescimento impressionantes, e que indicam que se tornará um 
desporto para "toda a gente", desde que exista uma base sólida de desenvolvimento (Brito, et 
al. 2011). De acordo com os mesmos autores, é verdade que a popularidade desta prática 
desportiva tem crescido consideravelmente, no entanto o aumento mais notável é nos 
jogadores seniores, ao contrário do que se verifica nas outras modalidades, em que o nível de 
participação diminui com o avançar da idade.Desponta assim a problemática sobre qual a 
melhor estratégia de cativar os jovens para a prática do Golfe, de forma a impulsionar e 
massificar o crescimento do Golfe nacional.É referido por Fragoso (2008), que a evolução do 
Golfe passa obrigatoriamente pelas escolas e naturalmente pelo Desporto Escolar. A 
aprendizagem do Golfe nas escolas seria uma boa solução para preencher o vazio que hoje 
existe neste domínio, o qual poderia ser colmatado pela utilização devárias instalações 
desportivas, das autarquias: pavilhões desportivos, piscinas, campos de futebol, de ténis, entre 
outros, encontrando-se estas ao serviço das escolas e muitas delas, reunindo as condições 
necessária para abarcarem mais esta modalidade.As entidades responsáveis pelo Desporto 
Escolar (Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular) e pelo Golfe (Federação 
Portuguesa de Golfe) tem desenvolvido esforços conjuntos, criando projetos que permita ir ao 
encontro das necessidades, sobre uma visão de oportunidade e acesso à prática desportiva, 
contribuindo também para o desenvolvimento da modalidade a nível nacional (Ministério da 
Educação, 2009).O crescimento do Golfe no âmbito do Desporto Escolar pode prosperar. Por 
isso, quisemos identificar os potenciais bloqueios à sua massificação.  
 
OBJETIVOS 
Identificação dos principais bloqueios que limitam a massificação do Golfe, assim como a 
pertinência da oferta das escolas do Grande Porto. 
 
METODOLOGIA 
Este estudo quantitativo, exploratório, experimental e transversal configurou-se a partir de um 
inquérito,segundo a adaptação do Questionário de Motivação para as Atividades Desportivas 
(QMAD), versão traduzida e adaptada por Serpa (1992), do Participation Motivation 
Questionnaire (PMQ), desenvolvido por Gill, Gross e Huddleston (1983).A amostra não 
aleatória é constituída por 26 professores de Educação Física (42,3% femininos e 57,7% 
masculinos), oriundos de 26 escolas pertencentes à área do Grande Porto. Destas, somente 9 
(34,6%) oferecem Desporto Escolar Golfe, não o apresentando, portanto, como alternativa as 
restantes 17 (65,4%). A média de idades é de 45,31 anos e o desvio padrão é de 7,3. Nos 
procedimentos estatísticos, utilizámos o software IBM SPSS Statistics 19, registámos as 
estatísticas descritivas, as tabelas de frequência e procedemos a testes estatísticos, 
nomeadamente o t Test e a Análise Fatorial. 
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RESULTADOS 
Podemos referir que a presença da modalidade de Golfe como alternativa ao Desporto Escolar, 
não se verifica na totalidade das escolas da área do Grande Porto. Verificando ainda que as 
atividades de Golfe decorrem no espaço Escola/Campo de Golfe. Lançamos assim a primeira 
hipótese: H1: Todas as escolas da área do Grande Porto oferecem a modalidade de Golfe 
como uma das alternativas do Desporto Escolar. 

 
Os inquiridos declaram que, em apenas 34,6% das suas escolas, o Golfe é oferecido como 
modalidade desportiva no âmbito do Desporto Escolar. 
Em quatro escolas treina-sena Escola/Pavilhão da Escola e algum Campo de Golfe. Três 
escolas treinam apenas no Pavilhão da Escola e duas escolas treinam unicamente no Campo 
de Golfe. 

 
O nível de procura desta modalidade é menor que o das restantes, contrariamente à segunda 
hipótese sugerida: H2: A procura do Golfe no âmbito do Desporto Escolar é igual à procura 
das restantes modalidades oferecidas neste espaço. 

 
Objetivamente a procura do Golfe, no âmbito do Desporto Escolar, é menor que a procura das 
restantes modalidades oferecidas neste espaço. Observamos que, em média, cada um dos 
professores inquiridos supervisiona mais de 25 alunos no âmbito das modalidades oferecidas, 
mas na modalidade de Golfe essa média desce para 16 alunos. 
No parâmetro seguinte, referimos as razões porque os alunos procuram o Golfe: 
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Os quatro fatores obtidos por Análise Fatorial traduzem as causas que, na opinião dos 
professores inquiridos, induzem os alunos a aderir ao Desporto Escolar de Golfe. Assim os 
alunos aderem ao Golfe porque o consideram “um desporto de elite”; encaram a modalidade 
como um modo de estar na vida; vêm no Golfe um estilo de vida; o Golfe corresponde a uma 
expressão da sua vontade de ser e estar. 
No parâmetro da Qualidade/Performance dos alunos praticantes, formalizamos a nossa 
terceira hipótese: H3: A qualidade no sentido do desempenho/performance dos alunos é 
globalmente positiva. 

 

No referente aos elementos essenciais do Golfe - regras, swing e competição - os professores 
inquiridos consideram globalmente positivas as aprendizagens dos alunos. Não se registando 
diferenças significativas entre a opinião dos professores ligados ao Golfe e dos restantes. 
Os bloqueios à massificação da modalidade centram-se na fraca divulgação, nas escassas 
referências nacionais, na falta de espaços para treino e na dificuldade de acesso aos campos. 
H4: Identificar potenciais bloqueios à massificação da modalidade. 
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Concluindo, os principais bloqueios à massificação do Golfe ficam tipificados através dos 
fatores encontrados por Análise Fatorial que explicam mais de 70% do processo. O tecnicismo 
que o Golfe requer, os recursos humanos que não abundam, as dificuldades sentidas no 
acesso aos campos e a falta de espaços para treino do Golfe e finalmente os resultados 
individuais, são alguns dos elementos a rever se quisermos que o Golfe evolua e se assista à 
sua massificação. 
Finalizando procedemos à análise, que os custos inerentes à modalidade, podem ser fator 
limitativo. 

 

Os custos associados à prática da modalidade do Golfe são considerados elevados - 80% dos 
entrevistados assim o diz. 
Ao nível dos custos inerentes ao equipamento, podemos observar: 

 

Os materiais necessários à prática do Golfe - tacos, bolas, equipamento, sapatos, entre outros 
- quase nunca são comprados pelos alunos e a escola também não facilita nem a aquisição 
nem o usufruto. Mais um obstáculo a ultrapassar. 
Ao nível dos custos operacionais: 

 

Os custos operacionais que a modalidade de Golfe transporta para a organização do Desporto 
Escolar são suportados pelas escolas, especialmente pelas verbas afetas ao Desporto Escolar, 
sendo praticamente nulo o apoio de entidades privadas. 
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CONCLUSÃO 
Podemos concluir que a oferta do Golfe no âmbito do Desporto Escolar é reduzida e que a 
aceitação desta modalidade é menor que a das outras, apesar de as aprendizagens dos alunos 
serem globalmente positivas. Os bloqueios encontrados são: o tecnicismo, os recursos 
humanos, a dificuldade de acesso aos campos, a falta de espaços para treino e os resultados 
individuais, a que se podem associar os encargos inerentes ao equipamento. 
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